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Resumo: 
A sexualidade é um aspecto natural do ser humano, muitas vezes sendo despertada 
precocemente nos juvenis devido a alguns estímulos que os mesmos recebem. 
Frequentemente os jovens estão sendo bombardeados por estímulos externos através de 
propagandas, músicas, danças, roupas que visam chamar a atenção para a sexualidade; 
e tudo isto mexe com os adolescentes, provavelmente interferindo nos seus desejos e os 
levando ao florescimento precoce de teor sexual. A presente pesquisa apresenta 
atividades investigativas sobre a sexualidade humana. Realizada com alunos do 8º ano 
do ensino Fundamental do Colégio Municipal João Vieira Bezerra, localizada na Zona da 
Mata Norte – PE. As atividades foram desenvolvidas em três etapas: para a primeira, foi 
proposta uma dinâmica seguida de alguns questionamentos relacionados à temática da 
pesquisa; a segunda e a terceira etapa, respectivamente, assistiram a alguns vídeos e 
leituras complementares para uma maior compreensão e apropriação da temática.  Essa 
proposta de promover o ensino por investigação teve o apoio pedagógico do curso de 
Especialização do Ensino de Ciências do Instituto Federal de Pernambuco-PE, por meio do 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e as orientações dos tutores, na execução das 
diversas etapas investigativas. 
 
Palavras-chave: Sexualidade; Adolescência; Identidade humana; Ensino por 
Investigação. 
 
Abstract: 
Sexuality is a natural aspect of the human being, often being awakened early in the 
juveniles due to some stimuli that they receive. Often young people are being 
bombarded with external stimuli through advertisements, music, dance, clothes that call 
attention to sexuality; and all of this messes with teenagers, probably interfering with 
their desires and leading them to the early blossoming of sexual content. The present 
research presents investigative activities about human sexuality. Held with students of 
the 8th year of Elementary School of João Vieira Bezerra Municipal College, located in 
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Zona da Mata Norte - PE. The activities were developed in three stages: for the first, a 
dynamic was proposed followed by some questions related to the research theme; the 
second and third stages, respectively, saw some videos and complementary readings for 
a greater understanding and appropriation of the theme. This proposal to promote 
research teaching was supported by the Specialization course in Science Teaching at the 
Federal Institute of Pernambuco - PE, through the Virtual Learning Environment (AVA) 
and the guidance of the tutors, in the execution of the various stages investigations. 
 
Keywords: Sexuality; Adolescence; Human identity; Teaching by Research. 

 
 

 

1. Introdução 
 

A atual realidade educacional brasileira evidencia cada vez mais o crescimento da 
tecnologia em todas as áreas do conhecimento. Especificamente as TDIC (Tecnologia Digital 
da Informação e Comunicação), que se constitui numa dinâmica interativa possibilitando 
novos rumos à prática pedagógica, onde a mera digitalização de métodos tradicionais se 
amplia a inovação (SILVA, 2013). 

 

As mudanças viabilizadas pela comunicação digital fazem com que as 
práticas pedagógicas sejam constantemente repensadas, pois o 
conhecimento e a aprendizagem passaram a acontecer em todo momento 
e por meio de inúmeras possibilidades, sobretudo em função da infinidade 
de mídias e tecnologias disponíveis (SILVA, 2013, P.17). 

 

Com este novo paradigma, o conhecimento passa a ser um elemento resultante da 
relação do sujeito com a realidade. Nesta nova perspectiva, o aluno passa a ser protagonista 
e a aprendizagem mais significativa através da interação com os demais sujeitos do processo 
educativo. 

É de suma importância evidenciar essa interação na Educação à Distância (EAD) Curso 
de Especialização em Ensino de Ciências – anos finais do ensino Fundamental (Ciência é 10!), 
promovido pelo – Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Pernambuco (IFPE) nos 
proporcionou uma gama de possibilidades com a utilização de alguma tecnologia voltada à 
construção e aperfeiçoamento do conhecimento. 

AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) é um ambiente que proporciona o 
desenvolvimento e distribuição de conteúdos diversos para cursos – EAD alunos em geral. É 
um ambiente de interação, aprendizado e comunicação entre alunos e professores, 
proporcionando um melhor aprendizado e otimizando o tempo livre, tendo em vista que 
pode ser acessado de qualquer local que se tenha o sinal de internet. Proporcionando uma 
maior interação entre alunos de outros pólos, com os fóruns temáticos e chat, assim 
esclarecendo dúvidas. 

   Curso de Especialização em Ensino de Ciências na modalidade de Educação a Distância 
objetiva capacitar professores das áreas de ciências que atuam nos níveis de ensino 
Fundamental II e Médio.  

Tornando-os pesquisadores atuantes em suas áreas de atuações. Capazes de promover 
reflexões a respeito de práticas pedagógicas e investigando e aplicando metodologias de 
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ensino já consolidadas no meio acadêmico. Assim possibilitando-os desenvolver e testar 
novas metodologias de ensino, na perspectiva de utilizar adequadamente as tecnologias 
educacionais como: microcomputadores, softwares, vídeos, Internet, televisão, máquina 
digital, projetores de multimídias entre outros. 
 A escolha pela atividade de investigação sobre a sexualidade humana se deu por ser 
um tema de relevância para os jovens e por fazer parte da adolescência que ganha um 
evidente espaço na vida social dos estudantes. Com o apoio pedagógico do (Ciência é 10!), o 
Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA e as orientações dos tutores foram de 
fundamental importância para que as atividades fossem executadas eficazmente. 
 

2. Fundamentação Teórica 
 
 O aumento de casos de gravidez na adolescência, bem como de infecção por HIV 
(vírus causador da AIDS) e outras DST (Doenças sexualmente Transmissíveis), somando-se a 
insuficientes políticas de saúde específicas para os jovens, mostram a necessidade de 
desenvolvermos trabalhos educativos relacionados à temática sexualidade. 
 Abordar a sexualidade no âmbito escolar requer formação e atualização a respeito do 
tema, contínua e construída a partir de percepções e questionamentos de grupos de 
adolescentes da escola pública. 
 A sexualidade é um aspecto natural do ser humano, sendo despertado comumente 
na adolescência. Muitas vezes influenciadas por estímulos externos e internos. Antecipando 
etapas da vida sexual prematuramente nos nossos estudantes. 
 Embora presente no currículo e tendo uma série de modelos metodológicos nos 
PCN´s, a sexualidade ainda é vista como um problema a ser abordado em nossas salas de 
aula. Ainda que muitas vezes optemos por negar sua presença, somos a todos os instantes 
interpelados pelos diversos enunciados. 
 A proposta de Educação sexual dos PCN’s (2001) é de que a sexualidade seja 
entendida pelo educador como sendo fundamental ao desenvolvimento e a vida psíquica. 
Independente da potencialidade reprodutiva relaciona-se com a busca do prazer, 
necessidade fundamental dos seres humanos.  
 Os PCN’s (2001) ainda complementam que, 
 

O professor deve então entrar em contato com questões teóricas, leituras e 
discussões sobre as temáticas específicas de sexualidade e suas diferentes 
abordagens; preparar-se para a intervenção prática junto dos alunos a ter 
acesso a um espaço grupal de supervisão prática, o qual deve ocorrer de 
forma continuada e sistemática (PCN’s, 2001, pág. 123). 
 

 Diante deste contexto, percebe-se a necessidade de abordar este tema possibilitando 
o avanço do conhecimento de senso comum para o cientifico e construir uma base que 
possibilite reflexão, conhecimento e conscientização dos valores e das atitudes ao se 
confrontar com esta nova fase de suas vidas.  
 Neste sentido, a sexualidade é construída ao longo da vida e é marcada pela 
expressão cultural. Cada sociedade cria conjuntos de regras que definem o comportamento 
sexual de cada indivíduo. O fato das famílias apresentarem valores conservadores, liberais 
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ou progressistas, professar alguma crença religiosa, influencia o educando, que, a partir 
dessas noções, construirá sua sexualidade. 
 

3. Metodologia 
 

A metodologia da pesquisa tem como desenvolvimento uma pesquisa exploratória, 
com o intuito de busca constatar uma viabilidade de ensino voltada para a construção de 
conceitos científicos.  

Trata-se de um estudo preliminar em que o principal objetivo é habituar-se ao 
fenômeno que se quer investigar, de maneira que o procedimento seja planejado com 
entendimento. Ou seja, estudar um fenômeno polemico, mas que, ainda é pouco explorado, 
na instituição de ensino, com a intenção de familiarizar-se com as características e 
particularidades do tema proposto. 

Optamos por uma abordagem qualitativa, em decorrência do enfoque dado ao objeto 
a ser estudado, com uma perspectiva sobre construir uma base que possibilite reflexão, 
conhecimento e conscientização dos valores e das atitudes ao se confrontar com esta nova 
fase na vida de adolescentes e jovens. 

 A Atividade investigativa foi realizada com alunos do 8o ano do Ensino Fundamental 
do Colégio Municipal João Vieira Bezerra, localizada na Zona da Mata Norte de Pernambuco. 
A atividade investigativa foi realizada em três etapas: 

                                 

Fluxograma 1. Etapas Metodológicas 
Fonte: Própria da autora – Percurso das aulas 

 

A primeira etapa foi caracterizada por um breve silêncio no qual os alunos ficaram com 
receio de falar ou questionar algo sobre a temática, nesse sentido, como estratégia para 
promover a participação em sala de aula foi direcionado a exibição do vídeo para que os 
mesmos tivessem um maior conforto e assim pudessem fazer a aula fluir com mais 
desenvoltura. 

 A segunda etapa se destacou com o vídeo que introduziu à temática proposta e assim 
começamos a trabalhar à “dinâmica do ET”, que foi direcionada a separação da turma em 

3 a Leitura do texto: Hormônios: mensageiros 
do sexo      

2a Etapa: Exibição do vídeo - Sexualidade na 
adolescência.  

1a Etapa: Dinâmica do ET (adaptada)  
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grupos e assim obtivemos o primeiro resultado com a interação e as primeiras perguntas 
que foram interagidas em uma roda de conversas. 

Logo em seguida, na terceira etapa foi proposto à leitura do texto “Hormônios: 
mensageiros do sexo” como leitura em grupo. 

 

4. Resultados e Discussão 
 

Na atividade desenvolvida foi proposto momentos de reflexão, como é um tema que 
está no cotidiano deles, mesmo no início ficaram em silêncio sem querer falar ou perguntar 
algo, mas depois ficaram mais relaxados e foram interagindo. As perguntas foram 
aparecendo entre as dezenas de perguntas, três chamaram a atenção: 

 

1. Como você se sente quando está perto de alguém que você deseja namorar? 
 

2. O que você sentiu de mudanças no seu corpo quando entrou na adolescência? 
 

3.    Se você tiver um namorado, vai ter relação sexual com ou sem camisinha? 
 

 

 

 

                 Figura 1. Leitura compartilhada e o vídeo sobre sexualidade na adolescência 
Fonte: Arquivo da autora - Aulas demonstrativas 

 

A etapa contemplada nas atividades investigativas seguiu uma sequência no qual os 
alunos pudessem despertar caminhos que os levassem a interpretar, questionar e repensar 
conceitos. E isto foi identificado a partir do momento da leitura do texto de referência para 
aula, texto esse com tema “Hormônios: os mensageiros do sexo” e como sequência foi 
proposto uma atividade complementar a exibição de um vídeo temático “A sexualidade na 
adolescência” para a revisão de conceitos adquiridos através da leitura do texto do primeiro 
momento. 

Percebemos que nas estratégias de discussão utilizadas sobre o tema sexualidade 
sejam por leitura, ou por vídeo, os alunos demonstraram que nessa fase da vida eles estão 
numa transição da infância para adolescência no qual a curiosidade e a descoberta 
contemplam uma etapa de muitas inquietações, em que o novo é sinal de dúvidas. Muitas 
vezes por não terem apoio em casa ou até mesmo na própria escola. Por não existir abertura 
para discutir sobre esta temática, momentos de conversas e de tirar dúvidas como este que 
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foi proposto, eles acabam entrando em atividades sexuais sem maiores esclarecimentos e 
sujeitos a vários tipos de doenças. 

É preciso que a escola trabalhe dinâmicas visando à orientação sobre a sexualidade 
deixando de lado os tabus para que os jovens possam ser mais esclarecidos e evitem assim a 
aceleração de fases que devem ser vividas com naturalidade e consciência. 

 

5. Conclusões 
 

 A partir das discussões e reflexões sobre o uso da TDIC há uma importante 
interatividade para aprendizagem mediada através do (Ciência é 10!) onde foi 
proporcionado um acesso riquíssimo de materiais em PDF e vídeos para a situação didática 
desenvolvida no curso. 

As perguntas formuladas foram respondidas durante as discussões após a dinâmica e 
assistirem ao vídeo proposto e a leitura do texto, onde tivemos um tempo para reflexão e a 
medida do possível foi respondida atingindo aos objetivos propostos para aula. 

 No decorrer das aulas através da aplicação do método por investigação ficou 
perceptível a necessidade de um acompanhamento com profissionais da área como 
psicólogos, enfermeiros e médicos, para nos dar um apoio profissional. Certamente com 
este suporte conseguiremos trabalhar em conjunto e tentaremos diminuir a vulnerabilidade 
de nossas adolescentes ao risco de uma gravidez precoce ou até mesmo a contaminação por 
uma DST. 

Como sugestão para esta prática pedagógica sobre sexualidade aos estudantes do 8o 
ano do Ensino Fundamental, foi apresentado um vídeo com teor de imagens e mensagens 
aliadas ao cotidiano dos alunos como também, textos reflexivos. Estes materiais de apoio 
subsidiaram como introdução e facilitador do desenvolvimento do tema. 

Após as atividades preliminares, houve a promoção do momento para os debates e 
discussões sobre as temáticas abordadas. Inicialmente foi dada a oportunidade para as 
escutas sobre os conhecimentos prévios que os estudantes tinham ou compreendiam. 

Desta forma, eles ficaram mais a vontade para se expressarem e fazerem alguns 
questionamentos e indagações. Ao confrontar com suas ideias e com as mensagens 
apreendidas através do vídeo e dos textos, foram capazes de fazer algumas analogias e se 
posicionarem frente ao tema trabalhado. 

Através de uma proposta como esta, os estudantes têm mais um meio para ajudá-los 
a entender determinado assunto ou conteúdo e assim ter mais propriedade para trabalhar 
suas ideias e desenvolver o senso crítico e expor seus pontos de vista com mais firmeza. 
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